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stituta affactlva da Escola Mo- 
dela annexa & Normal da Gua- 
ratingruet^ 

♦ 
A dlraotoHa do Sarriço Paní- 

tarlo vae deslanar uma lunta 
medica afim de proceder Ã ins- 
peccâ© de saúde oo er Coüatino 
fie Campos 4.o escripturarlo dn 
Kep? rticfto de Estatística • Ar- 
chivo. 

# 
O Jnlx de direito de BotucattS. 

bacharel L»uii Soares da Silveira 
foi autorieado a ffosar at ferias 
IndiTlduaea. 

* 
O sr. secretario da Justiça 

proferia o BCfrulnte despacho uo 
requerimento do sr. Vicente Fe- 
ra. desta capital, sobre queixa: 
— Aohando-se o caso affecto 
ao poder Judiciário, nada ha a 
deferir. 

* 
A prodnccfio monfllal flo fer- 

ro. em 1925, foi de 66.U!.900 to- 
nc.adae, da, auaet 64 oo ou 
36.75O.uO0 oroduzidas no. Esta- 
do» Unido, e. em maxlm» par- 
te. consumidaa pelo proprlo paii, 
A-slni é oue a exportação norte- 
americana do ferro e aoo. em 
1905, foi de 1.662.000 toneladas, 
menor oue a do 1SI4. oue foi de 
1 694.900. 

Eesue-se a Allemanha, com 
10.046.800 tonelada, do produc- 
eflo em 1925, multo mal» oue em 
1924, suando foi de 7.6S9.6O0 
toneladas. Consolida d» a sltua- 
cSo monetária a financeira do 
pala. a industria do ferro, au- 
amentou. ool,. 2.357.000 tonela- 
da, ou 30 olo da produecSo do 
anno anterior. O mesmo aconte- 
ce '■om o aco. que o» alIemSes 
produziram na tonelaaem de 
12.176.200 em IÍÍ5. contra .... 
9.681.600 em 1924. Isto ê 2.495.000 
tonelada, a mais .ou 36 o^ de 
ao emento «obre o anno ante- 
rior. 

R' contrastante com a prospe- 
ridade da metallurjtla alleman 
sob o re^lmen da moeda estab*- 
ll«eda na base ouro. cora a de- 
cadência da meama Industria na 
Ineleterra, sob o retrlmen da de- 
tlacçlo monetarla. Isto 6. da re- 
tirada da» currency-not," e d» «levacio da Hbr, ao "ar. atravé» 
de todas a, pertnrbacdes. nlo so 
•conomlcas. como soclae». 

A produccSo brltannlca de fer- 
ro foi de 6.;n7.S"0 toneladas em 
1925. tendo eldo de 7.318.800 em 
1924. Houre. pois. uma d'mlnu1- 
clõ de 1.111.000 tonelada, ou 1", o'o d, produccfto anterior. 
Idêntica dlmlnulcHo se deu na 
Industria do aco na In ela terra, 
nnf em 192.5 PTodUStO, «. l" 7«0 
toneladas, contra 
anno precedente. Uto 6, 36 olo 
menos. 

Na Prsnoa. a prodncdo do 
    

Verde, por 6743; Jorg-» Corasxl. 
um terreno r.a avenida Jaba- j 
quara, por Í;CC(3; Frederico Ho- . 
mcm. um terreno 4 rua Duarte ; 
de As.evedp. po- 3:0003: Romual- 
do Vieira, um terreno na» Per- 
dizes, por 2:2303; d. Anna E. do 
Amaral, um terreno 4 avenida 
Celso Garcia, por 90:0003: An- . 
dré Nutran, o prédio n. 24 da 
ladeira Coronel Flodovalho, por 
7:0003; Mannel Leal, ura terre- 
no na Vil'a fsasco por 8:3303: 
Bento A. Corrfa, um terreno em 
Indianopolls, per 1:6003: Albano 
da Costa, um terreno em In- 
dianopolls, por 1:6003: d, Idall- 
na D. AvelUr, um terreno na 

Casa Verde, por 7:5003: Pedro 
Albano, um terreno em India- 
nopolls, por 3003: Rapbael Rhor- 
mens, o prédio n. 71 da rua 
Souza Caldaa, por 6:0003: JosO 
M de Azevedo Castrp, o prédio 
191-A da . ua Fontes Júnior, por 
60;0t-03; André Mutran, o pré- 
dio n. 26 d* ladeira Coronel 
Hodovallio. por 8;O003: Alberlco 
E, de Mortes, um terreno nos 
fundos da rua S. Joaquim, por 
8:0003; Antobul Carbonl. um 
terreno 4 rua Munia de Souza, 
por 8:0003, 

Valor da» propriedade» adqui- 
ridas, 404;156}k00. 

Em grande educador , - ^ 

FALLECEU 0 DR. JOÃO KÕPKE 

qtielle metal d# 7.502.400 tone- 
ladas em 1924 oara £.323.100. em 
• 925. ernquanto a do aco cresceu 
rie r»wra 7.2^9.700 A 
iituaçâo monetária e financeira, 
eomtudo. veiu «» aRgrravando 
"anFtantemente, aneaar de, au- 
rr entando a nrnducc^o m^tal- 
jrsrlca, aurmentar também a 
xnortscAo do irse^mo ramo. ^de 
773. OM para 8.711 5^0 toncia- 

as de um oara o cttro aT!,1?*. 
A produccfto de ferro na Pelsn- . romo também a de aço, apre- 
nta sensível declínio: -7 toneladas em 1924. 

lu pv,cg 2.s!)7.4.nfl, em 192-.. 
•n como a do «qo passou de 
« Jin toneladas nara 2.97'.99» 
■Tltimo en-o. A exportado 
a dos doic urodnetos, one 9 
rr our a doa outros paire*. 
de 3.863.399 em l'** • Se 

700, em 19»5. ET de se no- 
jo» a sttoocg/j rnonetor'» oo 
ca é. como a da Franca 
nala criticas 

relação aos Estados Unl- 
a ainda a considerar que 

produccfto de ferro crefi- 
os dvls amo». 17 o'o. A 

subiu de S7.9S1.9-00 para 
009 toneladas em 1923, 

c/o Pobre o total de .... 
500 tonelada, de aco pro- 
no mundo, em 1925, aouel- 

irismo renresenta 60 om. 
ia da euerra. foram o* 
* imdos o primeiro pala 
maHsnr a sna aituacOo 
.ria, de modo que. de uma 
. ouro de 1.924.361.000 
1 em 1913. oassa-am a ter ,4 96 696.0.00 dollares, em 
-to 6 um auBrnento de 

'riram bontem proprle- 
esta capital os srs: 
min Lafer, um ter-eno 9 

ancisco Cruz, por 11:0003: 
> Crevetti, terrenos na 
■.!o Branco, por 2:000$; 
p Nascimento, ura ter- 

1 Laoa por t;55l3300. 
Pescarele, um terreno 

mziabj, por 4:3203: dr. 
de Paiva Melra, o pre- 
28 da alameda Rocha 
por 55:0003; d. Julie- 
Chav»». ura terreno em 

por 10:0001: d. Bra- 
midt, um terreno eni 
por 7503: Victor Car- 
arrematou era hasta 

prédio 245 da avcnl- 
luatehy, por 20:0013: 

Bacchl. terreno» na 
iplx, por 6;P003: d. 
Silva, um terreno no 
por 7123500; Jofto E. 
um terreno na Cha- 

aida, por 1:8005: Ma- 
Navarro, um terreno 
da Lapa. por 1:0003: 

Ljlzn, um terreno na 
Mafalda, por SOnj; An- 
Hodrig-ues. um terreno 
Bella. por 8:1203: Ca- 
'ro, ura terreno & rua 
no. por 90:0003; Leo- 
le Fonza. um terreno 

neranca, por 1:0003" 
N. da Rocha, um 
ia lAmplona, por 
Atallba P. Víanr.a. 
/45-A da avenida 
.olz Antonlo, por 
lydes Knlppel, o 

da rua Tuplnam- 
3: Francisco Sald. 
. Chacara do Cor- 
0003; Luís de C. 

a terreno 4 rua 
'anna, por 4:2001. 
i, um terreno em 

1:4561800; Ma- 
An terreno em 
'•lOOO: Fanns 

reno no Jar- 
5803 : Donato 
>0 na Casa 

. 

--- 

RIO, 88 (A.) — Falleceu bojo, i Urde, o nouteJi «du- 
eador dr. Jo&o Kopke. 

O nem» d, Jofto Kopke 6 co- 
nhecido das geraçOes modernas 
de S. Paulo, através dos seus li- 
vros de leitura (série Ransol 
Pestana), até boje insuperadoa 
na noesa literatura escolar, 

Esse 6 apenas um dos aspe- 
ctos deesa admirável figura que 
Manuel Vlotorlno Pereira, com 
indiscutível autoridade, procla- 
mou em pleno Senado Federal, a 
"mais poderosa s notável orga- 
nisasão pedagógica que » Brasil 
JA produziu." 

A vida de Jofto Kopke é uma 
cadela Ininterrupta de serviços 
ft educaçfto nacional, cadeia em 
que ee Ugam as mata arrojadas 
iniciativas pedagógicas que Jft 
se tém feito no Brasil e os mais 
penosos sacfUlctos por uma cau- 
sa que tem enriquecido muitos 
dos seus falsos defensores. 

Filho de um professor que 
dirigiu um afamado eoLeglo em 
Petropolis, Jofto Kopke, estu- 
dante da direito, vae buscar no 
ensino os meios de subsistência 
e a applicaçfto predilecta da sua 
actlvidade. Jft entfto o preoecupa 
o ensino da leitura e desse tem- 
po é o seu primeiro trabalho 
sobre o assumpto. Nunca o ha- 
veria de abandonar: e seu ul- 
timo livro entregue ao prelo, foi 
uma cartilha para o ensino da 
leitura pelo methodo analytico, 
que lhe custou muito trabalho 
e nfto pouco dlspendio de dinhei- 
ro e que o venerando mestre 
doou ft empresa Monteiro Lo- 
bato, sob a condiçfto unlca de 
obeervar estrlctamente as indi- 
cações que fez para a Impressão. 

Formado em direito, segue 
para Faxina como promotor pu- 
blico. Dentro em pouco regressa 
porém, ft capital para de novo 
entregar-se ao ensino. 

Professor ds inglês, francex, 
Italiano s geograpbla no Colle- 
glo Rangel Pestana, onde então 
se educavam as meninas das 
mala disttnctas famílias da pro- 
víncia distribuía ainda a sus 
actlvidade por outros curso» par- 
tlcularea 

Nomeada por decreto a aem 
concurso. proXeesor substituto 
ds phUosophia historia geogra- 
pbla » rhetorlea do Curso An- 
nexo ft Faculdade de Direito, 
não deveria exercer por multo 
tempo o magistério oftlcial. Jft 
nessa época a sua consciência 
se revoltava contra "a vü in- 
dustria do preparo para exa- 
mes", que seria o motivo ds va- 
rias campanhas suas em prol do 
verdadeiro ensino. 

De facto, deixando esse cargo, 
transferiu residência para Cam- 
pinas, onde se Incorporou ao 
corpo docente do "Col-egio Culto 
& Sciencia", estabelecimento culo 
programma se aproximava dos 
seu» ideae» p^fagogicoe, confor- 
me o resumo que delle fez em 1883: 
ptoscrever ao estabelecimen- 
to o ensino pelos "pontos"; am- 
pliar o programma das materiaa 
do ensino para Iniciar o espirito 
dos alumnos em uma educac&o 
capaz ds os habilitar para as lu- 
tas da vida; munir o colleglo 
dos meios materlaes necessários 
ft mlnlstraçfto dos conhecimentos 
sclentlílcos e ao bem estar acon- 
selhado pelos preceitos da by— 
giens; estabelecer conferências, 
que fossem como que pontos da 
reunião, destinados a activar o 
movimento da reforma pela de- 
monstração de sua necessidade s 
vantagens; manter a mais com- 
pleta neutralidade na educação 
moral pela exclusão de todo en- 
sino religioso. 

A sua actlvidade profissional 
desdobra-se, então, de maneira 
extraordinária. João Kopke pre- 
ga e executa a mais adiantada 
doutrina pedagógica e appllca 
as rendas da sua actlvidade In- 
defeessa na aoqulsição de ele- 
mentos para o ensino, a ponto 
ds um dos seus blographos diser 
"que a sua sala, em Campinas, 
era um pequeno museu escolar, 
onde se viam apparelhos que só 
elle, na província, possuía. Ti- 
ve occaslão de visitar o seu mu- 
seu, dia o mesmo blographo, e 
Je assistir a diversas experiên- 
cias dos teua apparelhoa ds 

physlca a cblmlca. Observamos 
Juntos algumas «strelias s o 
planeta Júpiter, servlndo-nos de 
um telescópio que tinha postado 
no seu gabinete." 

Isto pelo anno d# 1883. Po- 
de-s* bem Julgar o que repre- 
sentava de progresso para o en- 
sino # de sacrifício par» o mo- 
desto professor. 

Maa a sua grande preoccupa- 
çlo era o ensino primário e foi 
em S. Paulo, na Escola Neutra- 
lidade, puma ciisa Jft desappa- 
recida da rua da Conceição, que 
o seu esforço culminou na or- 
ganização ds um estabelecimen- 
to modelo, cujo adiantamento 
em relação ao nosso melo sõ bo- 
je podemos avaliar devidamen- 
te, quando vemos que ainda se 
procura genegallsar a pratica de 
alguns processos correntes na- 
queJIa escola. Jofto Kopke era 
um precureor. Os seus esforços 
quebravam-se de encontro ft In- 
diíferença ds maior parte ,s dos 
preconoeitos das olasses domi- 
nantes. Por outro lado, o »eu 
combate Inceanante aos exames 
parcellados s a recusa do seu 
instituto em flprnecer attestado» 
pare eee» fim, punham em dif- 
flculdade# flnapcelra» o eatabe- 
lectmeato, pois era diminuto o 
numero de paes que preferissem 
um surso Integrai de prepara- 
çfto para a vida ft "chauffage" 
destinada aos exames ds prepa- 
ratortoa 

Era preciso estancar o mal 
na «ua fonte, P^ft» Jofto Kopke 
para o Rio, a ^combater o erro 
pela palavra e pela demonstra- 
çfto siporlmentil, ao lado dos 
responsáveis plelo governo do 
traia na esperaftça d» conven- 
ce l-oe e chamaltos ft razão. 

A sua partida, para o Elo ft 
uma das passagens mais bellas 
da sua vida de verdadeiro apoa- 
tolo da instrucçfto. Um amigo 
que o vae visitar no Rio, en- 
centra-o nnraa sala nua em que 
• mobílie eram caixões vazios... 
Logo que consegue mobllarlo 
modestíssimo, sua hun^llde casa 
A. **«id»nola * a _8ua escola » 
nas mais afflletlvas condições 
peasoaes enceta o abnegado pro- 
pagandlsta a sua nova campa- 
nha. 

Convidado pelo senador Ma- 
nuel Francisco Corrêa, qus diri- 
ja ae celebres conferências da 
Gloria, rsaiison o dr. Jofto Kopke 
diversas palestras sobre peda- 
gogia. com a assistência do im- 
perador d. Pedro n. Nfto lhe fal- 
tou a louvor do tnonarcha e al- 
gumas de suas idéas penetraram 
as regiões offlclaes a sspnto de 
apparecerem esposadas pelo ba- 
rão de Mamoré, ministro do Im- 
pério, num de seus relatórios. 

Sobreveiu a Republica. 8. Pau- 
lo tsve a feliz inspiração de as- 
sociar & reforma das instituições 
a reforma da instrucçfto. Pru- 
dente de Moraes, primeiro go- 
t emador, confiou esse encargo a 
P. Rangel Pestana, autor do 
prçjecto ds reforma, • a Caeta- 
no ds Campos, eminente exe- 
cutor, qus lançou as babes do 
apparelho escolar paulista. 

Ainda aqui, sem embargo do 
valor Individual dos dois Ulus- 
tres cidadãos a cuja competên- 
cia entregou Prudente de Morae» 
a grandiosa tarefa, dando-lhes o 
mais snthuslastlco apoio, pode- 
»<■ afflrmar que João Kopke, au- 
sente, oollaborou nessa obra, 
não sõ pelas suas Iniciativas an- 
torlores, como pela Influencia 
que exerceu no espirito daquel- 
les dois reformadores, na convi- 
vência de uma longa s Intima 
amizade e na diarta oooperaçfto 
no magistério a que os trea se 
entregaram como a verdadeiro 
sacerdócio. 

Por esse tempo Jofto Kopke 
fundava, no Rio, o Instituto 
Henrique Kopke. Esse estabe- 
lecimento de pura iniciativa 
particular, chegou a um tal grau 
de efflclencia, que Prudente de 
Moraes, administrador escrupulo- 
sissimo, nfto trepidou *m equl- 
paral-o ao Gymnaslo Nacional, 
conferindo-lhe o direito de ex- 
pedir diplomas de bacharelato, 
validos para matricula nos cur- 
sos superiores. 

Esse privilegio, que deveria 
ser um prêmio aos esforços ho- 
nestos em prol do verdadeiro 
ensino, foi posteriormente esten- 
dido de modo discricionário a 
outros estabelecimentos, vindo 
a criar-se dentro em pouco uma 
vergonhosa industria dos colic- 
gloa equiparados. 

O Instituto H. Kopke, cujos 
primeiros bacharéis fizeram cur- 
sos notavelv nas escolas superio- 
res s es chamavam Toblas Mos- 
coso. Leitão da Cunha, Aloyslo 
de Castro, Miguel Osorlo de Al- 
meida, para sõ citar os qus at- 
tinglram a altos pontos ao ma 

glsterlo superior, perdeu a dt- 
reoçâo de Jofto Kopke por nfto 
querer o antigo propagandlata 
da san escola sujeitar-se ao 
mercantilismo que Invadira o 
ensino. 

Nomeado mais tarde para um 
officlo de hypothecas, empre- 
ga todo o tempo que lhe sobra, 
na educação gratuita de filhos 
de seus antigos discípulos e na 
elaboração da obras dldactloas 
que ficam a espera de editor. 

O ajto valor moral da obra de 
Joio Kopke é o de ter InflexJ- 
velmente ajustado a pratica ft 
tbeoria, .resistindo com heroísmo 
a todas as solicitações de inte- 
resses particulares. 

A sua té inextihgutvel • a sua 
coragem intrépida, constituíram 
a defesa principal dessa longa 
e abnegada cruzada em que a 
sua inteillgencia e o seu cora- 
ção foram postos ao serviço da 
infaneta br.tsUelra. 

Jofto Kopke realison um dos 
mais esplendidos typos da *vo- 
caçfto". No seu physleo. no seu 
temperamento singularmente af- 
fectlvo, na »ua claríssima Intei- 
llgencia, nos seus dona Innatoa 
de psychologo, na estruetuna ge- 
ral de sua personalidade, havia 
um que de evangélico que e 
predestinava ft funoçfto social a 
que IrreslsUvelmeaste se entre- 
gou. 

A quem e houvesse visto uma 
uoloa vez, no meio doa seus 
alumnos das classes elementa- 
res, nunca mais esqueceria es- 
se quadro delicioso; as crianças, 
na sua curloaldads insaciável, 
bebem as palavras desse homem 
admirável qus sabe dizer-lhes 
coisas tâo bellas s altas numa 
linguagem que todas percebem, 
e o ve.ho mestre, d eed obrando- 
se em mil formas de actlvidade 
mental e ds carinho, sabe apro- 
veltar-se do mínimo incidente 
para tirar delle desd» os rudl- 
mentos das sclenclas physleas e 
biológicas « as regras da boa 
linguagem at* a nação de mo- 
ral. 

Na direoçfto de uma eee ela a 
sua acçfto era um verdadeiro 
curso de metbodolegl» appU- 
cada. 

Foi asse o eminente educador 
que o Brasil perdeu bontem e 
que ficar* na memória dos seus 
numeroso» discípulos como um 
nobre exemplo d» té, de abnega- 
ção e de patrlntUmOk ~- 

Jofto Kopke devia eompletar 
73 acnos em 27 de Novembro. 
Pfayslcamente abatido noe últi- 
mos annos, mantinha porém no- 
tável lucidez de espirito e rara 
actlvidade mental. 

Naeceu em Petropolla, onde se 
estabeleceu com um colleglo seu 
pae, dr. Henrique Kopke, emi- 
grado portuguez, soldado do Ba- 
talhão da Rainha, que se bate- 
ra em sua palrla pela aausa 
ocnstltuclonai. 

Formou-se em direito era ICTt 
pela Faculdade ds Direito de 
S. Paulo; foi promotor publico 
em B'axina e Jundiahy, sendo re- 
movido em 1973 para eata capi- 
tal. 

Pouco» mezeg serviu nesse car- 
go. que abandonou para dedicar- 
se ao magistério. 

Deixa vario» filhos, «atre os 
quaes a exraa. esposa do dr. Odi- 
lon Goulart, distlncto otllnlco 
nesta capital. 

O enterro reallsar-se-ft boje ao 
Rio de Janeiro, fts 17 horas, 
devendo sahir da rua Coams Ve- 
lho n. IL 

A PRÓXIMA REABERTURA 
DO THE AT RO BOA VISTA —j 
Rstft ennunclada para melados] 
de Agosto a reabertura do ' 
Theatro Boa Vista, comipleta-; 
mente reconstruído, de acoõrdo 
com todas as exigências da te-, 
chnlca e do conforto moderno», 
pelos engenhelroo - archltecto» 
Slclllano e Silva. 

As Empresas Clqematographl- 
cas Reunida» Limitada» conti- 
nuam na direcçfto de-se theatro, 
tendo chamado para Inaugural-c 
a companhia de comédias Bran- 
dão Sohrlnho-Palmelrlm Silva a 
oual levar* a scena a peça "A 
Cigarra e a Formiga", doo es- 
crlptores carioca» Baptlsta Jú- 
nior e Agenor Chave» e que 
multo agradou no Rio d» Janet- 

EspecíacuTos de ho}e ' 
8ant'Aana — Companhia de 

bailados — "Lole Fuller" — 
Programma variado, fts 21 ho- 
ras. 

Theatro A poli o — Companhia 
de revistas Tr6-lo-!6 — "Brlc- 
ft-brao", fts 19,40 a 21,50. 

Circo Alrlbiadee — Largq do 
Paysandu' — Attracçõee a va- 
riedades fts 20 2|4. 

Circo (tnclrolo — Avenida S. 
Jofto — Attracções e variedades 
ftg 20 «14. 

CINEMATOGRAPHOS 

"Vicio e Belleza" 
Hoje, ftg 11 horas, no Cinema 

Avenida, em sessão especial pa- 
ra a Imprensa, terá exihlblds * 
fita "Vicio e Belleza", produc- 
cfto nacional dirigida pelo dr. 
Antonlo Tlblrlçft, ciqematogra- 
phlsta patrício com "atelier* 
nesta capital. . 

Cartazes de hoje 
AMERICA — "O peccado 

branco ' s "A vontade suprema". 
AVENIDA — "Águas virtuo- 

sas" e "Zé do passa quatro". 
BRAZ —- "Ver Nápoles, de- 

pois morrer". 
CENTRAL — "O que fomos 

no posando" e "Quando cs ma- 
ridos flirtara". 

COLOMBO — «Oodlgo do Nor- 
te" e "Irman Rronca". 

ESPERIA -— "O combate" a 
"O marlcos". 

1S14 — "Pequena» caprloho- 
eas" e "Amor a toque de cor- 
ne ta". 

MAFALDA — "O conde de 
Monte chrlatoP e "A nota per- ' 
fumada". I 

MARCONI — "Surcauíf" • 
"Ir.noecncia • malícia". 

MODERNO — "Araor era qua- 
rentena" e "Mocldade aguerrl- ■da" 

OLTMPIa — "O que fomos na 
passado" e "Fllrt perigoso". 

PARAÍSO — Os que densam' 
e "Sally, Ir-ne e Mary". 

PATHE' — "O testa de ferro" 
e "Fltrt perigoso'". 

PHEN1X _ «Vida ée prtnei- 
pe" « "O vaqueiro". 

REPUBLICA — "O mane- 
quim". 

ROTAL — «Bfiptlsrno de fogo" 
e "O võo de Byrd * Amuudsea 
ao Pulo Norte". 

S. PAULO — "O oombate" e 
•Vida fTaateoda". 

S. PEDRO — «O maricá»" e 
•Assim é que trata uma mu- 
lher". 

TRIÂNGULO — "Pelo» ares', 
e "Tem a palawa o açior". r 
■ ■   fA 

E 

Noticias tbeatraes 
Em Sfto penlo 

A COMPANHIA DE BAIXA- 
DOS NO SANT-ANNA — A com- 
panhia de bailados fantásticos 
.oie Fuller dará o eeu especta- 

culo de amanhan com program- 
ma novo, apeesentando varias 
novidades bem IntsressanUa • 
attrahentes. 
  Domingo haver* espe- 

ctaculos em vcsperal e * noite. 
O PROGRAMMA DE HOJE 

NO SANTA HELENA — Neste 
theatro continuam a agradar 
i.acíante os artistas de varie- 
dades Okito, llluslonista chlnez, 
"Bara and Kelsey, comluos ex- 
cêntricos, ralle, Henrlette Lefe- 
vre. campean de diabolo, Benry 
Rosen, fantaslsta musical e L. 
and L. Fluher, cyclisiac- grotes- 
cos. Na tela passarfto hoje 01 
fllms "O fiscal ds contraban- 
dos", comedia da Vltagraph, 
com Larry Seraqn, e "Sol e 
Sombra", Jornal de novidade» 
locaea 
  Amanhc-n, na tela, era 

primeira exhibiçfto, o filra da 
Warner Bros "Compradores de 
prazer", com Irens Rlch como 

!í ^ura principal. 

RAD10TELEPH0NIA 

SOCIEDADE RADIO 
EDUCADORA PAUMSftJt 

Para as Irradiações ds hoje, 
na Sociedade Radio Educadora 
Paulista, organisou-se o seguin- 
te programma, a cargo do trio 
•Radio Bandeirante": 

A' tarde, das U,$9 ft» 17,34 
horas: 
1 — Bozzl — "Demais íox-trot" 

— Fox-trot; 
2 — Vivas -4- "Alma" _ Tan- 

go: 
• — Barbosa — "O mais bello" 

— Maxixe; 
• — Mozart — "Rondô" — da 

IS.a sonata: 
I —- Mugnal — Hortencla hlue" 

— Fox-trqt: 
• — Irlarto "El tatuaje' —« 

Tango: 
7 —- Zehrer —- "Marchea *11» 

alt-Wlen* — Valsa; 
I — Vieira — "Assim afto" —« 

Maxixe; a 
I Tupynambft — "Borgia" —« 

Fox-trot 
A* noite, das 20,80 ás 22 ho- 

ras: 
1 —- Lorosá — "Rosas" — Fox- 

blue; 
S — Lernalre — "Coeur des ro- 

ses" — Valsa: 
2 •— Thomfts •— "Raymoad" -* 

Ouverture; 
ft —- Mendelasohn —- "Fruhlin- 

gslled" — Solo de vlolon- 
cello; 

4 —• Luporlnl — 'I dlspettl 
amorosl" — Fantasia; 

4 — Puccini — "Uanon Les- 
caut" — Belecç&o da ope- 
ra; 

7 *— DrdTa — "Le «onge* (no- 
cturno) <— Çolo de violino! 

2 — Saiabepf —- "Lamento rus- 
so"; s 

I *-» Vasseur — "Flõr selva- 
gem" — Fox-trot 

Insereveram-ae como soclos 
da Radio Educadora Paulista os 
srs: Francisco T. de Oliveira 
Pilho, Nelson B. Robinson, sr*. 
Olga Castello, Pedro Ruedlnger, 
Graclano & Caccurl, José M. d» 
Lacerda, Dalrao P. Ribas, Lula 
Oeclderatl, dr. Ângelo Romulo 
de Mazgl, Abel Braz Ennes, Pau- 
lo Souza Barroe, Eduardo José 
Retdel, José da Camara Leite, 
Waldemar de Oliveira, Rudolf 
Melly, Antonlo M. Gomes, Paul 
Petersen, Pedro Peruto, Joâõ 
Faria Mello e Branquinho & 
Castro, desta capital; dr. José 
Sacramento e Silva e Joaquim 
Agostinho Torres, de Porto Fe- 
liz; José de Souza Lima, de S. 
Jofto da Boa Vista, e Rodolpho 
Strelt, de Araraa 
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Isto é. de cadáveres de uma 
numerosissima fauna desappa- 
reclda. Citar opiniões a respei- 
to, seria Interminável. O facto 
é que se uão sabe ao oerto a 
origem dos betumes. 

As qualidades physleas e a 
composição cbimica doa asphal- 
(03 são variadiasimas, entre 
ellas a faculdade de maior ou 
nrenor absorpçào do calor so- 
lar. o que é de grande Impor- 
tância para o seu emprego In- 
dustrial. 

Os corpos básicos da com- 
posição dos betumes são* o car- 
bono e o hydrogenio. Bossin- 
gault deduziu que os asphaltos 
derivam da ozydação dos pe- 
troleos contendo, não raro, 
enxofre em boas proporções, 
como por exemplo do certa 
qualidade da Trindade que se 
compõe de: carbono 80,43 o!o, 
hydrogenio 12,24 e enxofre 
7,01 ojo. 

As muitas applicações do 
asphalto são conhecidas, des- 
de para o revestimento das 
ruas. impermeabilisação de 
porões, canalisações, como ag- 
glutlnante, nas Industrias de 
vernizes, tintas, Isolamento, 
na electrotechnica, na gravura 
pela sua sensibilidade A luz, 
etc., etc. 

A eêra "Ozokerlte" altera-se 
lentamente quando exposta ao 
ar: 4 empregada como Isola- 
dor de cabos electrlcos de mis- 
tura com asphalto; asada pa- 
ra Impermeabllisar tecidos, 
madeira e em ealatetagens: 
fabricação ds cereslna • de 
parafina. 

O» gazes mlnerae» sfto apro- 
veitados na lllumlnaçfto. no 
aquecimento de caldeira». 

Tem-ee tentado llqnlfaeel-oe 
P»« PoiMim t«C iCCüCPSÜA- 

dos economicamente. Grandes 
quantidades se perdem ainda. 

O petroleo é o mais impor- 
tante dos betumes. Por distll- 
lação dá: oleos volatilisaveis, 
de llluminação, parafina, pez 
distillado e coke. 

Os oleos volatilisaveis do pe- 
tróleo são: "rhigolina", que é 
um anestheslco; o "etberde pe- 

tróleo", empregado como dls- 
solvente de resinas, borra- 
cha. oieos e para anesthesia 
local. 

A "gazollna" emprega-se na 
extracção de oleos, na indus- 
tria da lan. na llluminação e 
na carburação do ar nos mo- 
tores a explosão, etc. 

"Petroleo-Naphta" ("Safety 
oll") na extracção de gordu- 
ras e oleos, na industria da 
borracha, na separação de al- 
calóides, na llluminação e co- 
mo combustível. 

"Petroleo-Naphta B" (Llgro- 
nla) na fabricação de gaz para 
llluminação, na pintura, sub- 
stituindo a therebentina; como 
dlssolvente de gorduras e na 
extracção da gordura dos os- 
sos. 

"Petroleo-Naphta A" na lim- 
peza de mecanismos; como o 
succedanao da agua-raz na pin- 
tura. nos vernizes e na carbu- 
ração do gaz de lllumlnaçfto. 

Do "kerozeno" sfto conhecidas 
as applicações na lllnniinacfto 
popular, nas macblnas á explo- 
são e como combustível. 

O "pez dlBtUllado" tornado a 
dlstlllar, dá os oleos pesados 
para lubrificantes • os oleos 
parafinados. 

A "parafina" é extrahlda do» 
oleos pesados, sendo emprega- 
da em mnitos misteres. 

O "coke" ft o que fica ree- 
tand« aa» nflofifti d| d^Uüft i 

çfto. Presta-se para combustível 
e delle se fabricam carvões pa 
ra lampadas electricas, de arco. 

Os resíduos depois da distil- 
lação dos oleos pesados é o 
"maznt", usado como combus- 
tível nas caldeiras a vapor, 
principalmente nas marinhas e 
é consumido em motores espe- 
claes de explosão. 

Tem-se tentado obter asphal- 
to desses resíduos, sem resul- 
tado. 

A vasellna é também um pro- 
dueto derivado do petroleo. 

Na grande industria obtem- 
se na dlstillação do petroleo: 
Essências (gazollna, 

etc.). 10,5 ojo 
Kerozene. . . . . 63,5 ojo 
Oleo de parafina . „ 17,0 do 
Coke e perdas . . . 9.0 Vo 

Estas porcentagens variam de 
multo. Os oleos de parafina 
contêm cerca de 2 ojo desta ma- 
téria. 

Existe enorme literatura so- 
bre o petroleo e todos os dias 
apparecem novas publicações 
sobretudo que diz respeito 
aos ' betumes, principalmente 
sobre o petroleo, cujos deriva- 
dos cada dia, cada hora mes- 
mo, têm maior consumo. 

"Caça-se" o petroleo no 
mundo mais do que se "ca- 
çam" as minas de ouro e de 
diamantes. 

Qualquer indicio de exis- 
tência de petroleo nfto se deve 
desprezar na procura das Jazi- 
das; atft os nomes antigos e as 
lendas; sfto Indícios para pes- 
quisas; assim para todos os 
mlneraea. Pelas Infiltrações, 
rochas á superfície da terra 
denunciam a existência de Jazi- 
das ricas, porém, não raro, es- 
sas denuncias provém do pe- 
t*,9Í»> am dftttralnftdft Sftin*- 

da do sólo conteve, o qual se 
infiltrou pela rocha ou pelo 
terreno poroso, desapparecendo 
o deposito. Não se vá pensar 
que esses depósitos são como 
se vêem pintados, verdadeiras 
bolsas enormes nas profunde- 
zas da terra, cheias só de oleo 
bruto. São como que oantanos 
subterrâneos de areia, casca- 
lho, etc., cncharcadoa de pe- 
troleo. 

Só pelas sondagens é que 
se pôde positivamente afflr- 
mar que um determinado lo- 
gar onde ha Inidlclos não 
existe quantidade industrial- 
mente exploravel. 

Os cálculos e as afflrmatl- 
vas da muitos geologoa têm 
sido destruídas por demons- 
trações que foram de encon- 
tro a "dogmas" estabelecidos. 

As sondagens são "loterias": 
uma faixa fortemente impre- 
gnada pode mergulhar nerpen- 
dicularmente a poucos metros 
do poço também perpendicular; 
dehl, nada significar o Inauc- 
cesso de uma, de dez, de cem 
perfurações. O acaso pode per 
mlttlr que Já do primeiro 
poço de sondagem Jorre lama 
petrolífera. 

A pressão de gazes contido» 
nos pantanos petrolíferos sub 
terraneos, pode fazer com que 
as infiltrações vfto a grandes 
distancias. Indo Impregnar ro- 
chas e terrenos longínquos, o 
que desorienta os exploradores 
e os levam a sondagens per- 
didas. 

Depende de grande» capi- 
tães e de 'tmacldade para se 
chegar a resultados ou poder 
positivamente afflrmar que 
numa zona onde ha indícios, 
não haja petroleo aproveitá- 
vel. 

As faixas, a» velos e« os 
«•ÜÜWfii 9* #050 jxrftdfye»- 

te se chamam as "bolsas", sue* 
cedem-ae sobre postas, sepa- 
radas por camadas da variado 
material. Uma perfuração da 
400 ou 500 metros pode não 
dar resultado, maji indo a 600 
ou 800 ou mais metros, podft 
autenticar uma rica Jazida» 

Sfto muitos os casos que po* 
dem levar as sondageus a aãa 
derem resultados. 

Actualmente existem appa- 
relhos aperfeiçcadiaslmoB para 
sondagens a graüdes profundi- 
dades, atft mala de doía mii 
metros! 

Na Al.lemanba existem com- 
panhias que contratam toda 
especle da sondagens em quaí- 
quer parle do mundo. Nesse 
paíz estão procedendo a son- 
dagens profundíssimas para 
descobrir petroleo atilisavel: 
Já tinham attlngido a 2.00( 
metros, no anno passado. 

Nas sondagens não são pou* 
cas as surpresas agradavei^ 
como também as decepções. 

Este século talvez se. venha 
a chamar o século do petroleo, 
tal ó a importância que con- 
quistou, tendo, em boa parte, 
desbancado o carvão da pedra, 

O petroleo só perderá a Im- 
portância se a cblmlca encon- 
trar succcdaneos para os seiui 
múltiplos derivados. 

Trabalha-se para obter dd 
earvfto de pedra e dos lignltoa 
dlatlllados que ao menos sub- 
stituam a gazollna nos moto- 
res a explosão. 

E' o caso de se pergunta* 
se será on nfto uma felicidade 
para o Brasil serem encontra* 
das grandes Jazidas de petro* 
Ieo. Olhemos o que vae pelt 
México, pela Colpmbla, eto.| 
elct 
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